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S. MA T HE US ,  CAP.  XXII ,  V. 34-40
N ’aquelle tempo,  lendo s a b i ­

do os pl iar i seus  qu e  J e sus  h a ­
via reduzido  ao si leucio os sad- 
duceus  ( 1 ), se r eun i ram ,  e um 
d'el les,  qu e  era d ó u t o r  da lei, 
lhe perg unt ou  para o te n ta r  (2 ) : 
Mestre, qua l  é o g rand e  m a n ­
dam en to  da  lei ? J e s u s  lhe res­
pondeu : Amare is  o S en hor  vos­
so Deus de todo o vosso c o ­
lação ,  com toda  a vossa  a lma 
e com todo o vosso espi r i to .E’ 
este o maior  e o pr imei ro m a n ­
damen to .  E eis o segundo que  
lhe é s im i lha n te  (3) : Amare is  
o proximo como a vós’ m es­
mos. Es tes  dois  m a n d a m e n to s  
ence rr am  toda  a lei e os Pro- 
p h e t a s  (4). Ora,  como os pha  
r i seus  es tavam  reu ni do s  alll, 
J e s u s  Chr i s to  lhes fez por sua  
vez es ta  p e rgu n ta  : Que  pen- 
saes  vós rio Chr is to  ? de quem 
é filho ? Elles lhe r espon de ­
r am : De David. Como é poks, 
accrescenlou elle, qu e  David,  
que  era inspirado,  lhe chama  
seu Senh or ,  q u a n d o  diz : O 
S en h or  disse ao meu Senhor,  
a s sen t a - t e  á m in ha  direi ta,  a té  
(jue eu reduza  os  teus  in im i­
gos a serv i rem te de escabello? 
Se pois David 1 lie chama  seu 
Senhor ,  como é seu filho ? (4) 
E n inguém lhe podia respou 
dei ; e, desde  aquelle dia, niii- 
guem ousou inter rogal -o.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S
«A m are is  o  S e n h o r  vosso  Deus  

d e  to do  o vosso co ração   A m a ­
reis  o p r o x im o " to m o  a vós m e s ­
mos.» E s te s  d o u s  m a n dam en to s  cio 
a m o r  de  D eus  e do  am or do p ro ­
x im o  es tão  d e  ta l fórm a unidos,  
q u e  .>e não  p o d em  sep ara r .  O  am o r  
d e  D eu s  e o a m o r  do prox im o  
n ão  são, d iz  S. T h o m a z  de  A q u i -  
no ,  dou s  háb itos  différentes, mas 
sim um m esm o habito , que  é o 
princip io  de  ac tos  d ive rsos ,  uns 
dos  quaes  teem a D eu s  p o r  ob 
jec to,  e ou t ro s  ao p ro x im o  com 
relação a D eus .  P o r  conseguin te ,  
o m esm o objecto  principal,  o mes 
m o m otivo no  a m o r  de  D eus  e 
n o  do p rox im o , q u e  se p o d em  c o n ­
s iderar ,  com ju s ta  razão, como dois 
ram o s  da  m esm a arv o ro ,  dois  a n -  
neis d a  m esm a cadéa ,  dois  r ib e i ­
ros  que  co rrem  da m esm a nascen­
te ,  d ou s  ac tos  da  m esm a v ir tu d e .  
A m a r  a D eu s  e ao prox im o,  é 
a d q u i r i r  d ian te  de D eus  d ou s  m e ­
rec im en tos  ; m as não se p ó d e  a l ­
cançar  um sem o ou t jo .  E ’ im pos 
sivel am ar  ao p ro x im o  com o cum 
pre ,  is to é, com  relação a Deu:,, 
s em  am ar  o m esm o D eus  ; c o a -  
m o r  de  D eu s  tam bem  não póde 
subs is t i r  sein o a m o r  d o  p ro x im o .  
« E ’ em vão, d iz  S. Jo ão ,  que  a 
g e n te  se l isongearia  de  am ar  a 
D e us  q u e  não vc, se não am a seu 
i rm ão  que  vê.*

«A m are is  o S enhor  vosso  D eus  
d e  todo  o vosso c o ra ção   a m a ­
reis  o p ro x im o  com o a vós m e s ­
mos. » D iscípulos de  Jesus  C h r i s ­
to, nunca  esqueçam os  es tas  p a la ­
v ras  sahidas  da sua  bôcca a d o ra -  
vel.  N ’estes  d o u s  p rece itos  do a -  
m or de  D e u s  e do  p rox im o é que 
co nsis tem  a lei e os P ro p h e tas .  
D e u s  dev e  ser  am ad o  sem  m ed id a  
e  p o r  ser  quem  é, e o p ro x im o  
d e v e  se r  am ad o  como nós m e s ­
m os, e pelo a m o r  d e  D eus .  E x c i -  
tem o nos incessan tem ente  á p ra t ic a

d ’cstes d ou s  am ores  : para  nos e x ­
c i ta rm o s  ao am or d e  Deus, d i g a ­
mos lhe a cada  ins tan te  : « T u d o
m e diz  q u e  vos am e.» O  céu me 
ciiz q u e  vos am e,  pois que  lá me 
p re p a rae s  um a gloria  e um a feli­
c id ade  e te rn a .  O  m esm o inferno 
m e diz que  vos nme, pois que ,  não 
o b s tan te  as m inhas  prevaricações ,  
não  me havels  co n dcm n ad o  a elle. 
A pia do  bap t ism o  me diz  que  vos 
am e,  pois  q u e  po rq u e  n ’ellà fui 
lavado é que  en tre i  na vossa nlH- 
ança. O t r ib u na l  da pen itenc ia  me 
diz que  vos  am e, pviis que  n ’ele 
recupere i  o  vest ido  d e  innocencia 
que  t ive ra  a desgraça  d e  p e rd e r  
por  m inha culpa. A meza sa g ra d a  
me d iz  que  vos ame, pois  que  vos 
d igoaes  a d m it t i r  me a ella e  alli 
d a r -v o s  a mim. F i s  ah i,  ó  m eu 
D e us  ! a lguns  d o s  m otivos  q u e  me 
levs-m a a m a r -v o s  ; fazei com que 
p ro d u za m  em mim a im pressão  que  
tendes  d i re i to  de  e sp e ra r  ; dn e -  
me o vosso sancto  am o r.  Ah*! q u a n ­
do pod ere i  d izer-vos  com tanta 
v e rd a d e  com o o P r ín c ip e  dos  vo s ­
sos A posto los  : «Senhor ,  vós  que 
conheceis  tudo ,  sabeis  que  eu vos 
am o ?»

P ara  nos excitarm os  ao a m o r  do 
prox im o , tenham o s  in cessan tem e n ­
te an te  os oihos o que  o divino 
Sa lv ado r  d isse aos seus  Apostolos: 
«Eis aqui o m eu prece ito  : é  que 
vos am eis  uns  aos o u t ro s  com o eu 
vos ten ho  am ado.. . ;  p o r  es te  si 
gna l  é q u e  to d o  o m un do  co nh e-  
rá  que  sois m eus d isc ípu los,  se 
ti verdes  a m o r  uns  aos  ou tros .»  O 
precei to  do  a m o r  do  p rox im o  é 
po is  o prece ito  p o r  excellencia  do  
H o m e m -D e u s ,  o seu picc.eito fa­
vori to ,  o resum o,  o espir i to ,  a c a l ­
ma do  seu E van g e lh o ,  n . essencia^^ 
da  sua moral,  o signal essência],  o 
ca ra c te r  d is l inc t ivo  dós  seus d is r i -  
pulos.M as o a m o r  do  p ro x im o  deve 
ser  mais  effectivo que  aifectivo, r  
m o s t ra r  se mais  pelas o b ras  e por 
serv iços  rcas, q u e  pela expressão  
de  sen t im entos  p a ssag e iro s .  P ara  
nos ex c ita rm os  a am a r  o p rox im o 
como o devem o s  am ar ,  lem b re m o -  
nos tam bem  d V stas  pa lavras  do  
nesso  d ivino M e s t r e :  «Em  v e rd a ­
de  vos d ig o  : T u d o  que  fizestes 
ao iníimo d e  meus irm ãos,  a mim 
o fizestes.* P o d er íam os  pois ser 
tào insensíveis aos nossos v e rd a ­
de iros  in teresses ,  que  d e sp re s a s -  
sem os as occasiões de  s e rv i r  a Deus, 
e de  s e r  em ce rto  m o d o  seus  bem 
fe iteres  ?

sy s tem a  Raiffeisen, resoluções  s o ­
bre  a im prensa ,  s o b re  o ensino  g e ­
ral, lum inosos  es tudos  so b re  a rea- 
lisaç^o do  m a tr im nnio  e do  ac to 
civil, insti tu ições de  p ied ad e ,  taes 
foram os assm np to s  su b m e t t id a s  á 
co n s id e raçã o  tio co ngresso  e que 
t ive ram  sabia repos ta .

\  r e l i g i ã o  nu
viila pub l ica

(1)  O s  s addu ceus  eram  um a sei 
ta de  judeus  que  ne gava m  a im -  
m orta l idade  da  alma. N eg av a m  t a m ­
bém a ex is ten c ia  do s  A n jos  c a 
resu r re ição  dos  corpos.

( 2 ) « P a ra  o te n ta r» ,  isto é, p a ­
ra o em b araça r ,  e pa ra  e x p e r im e n ­
ta r - se  es tava  v e id a d e i ra m e n te  ciicio 
cPaquella sciencia e sab ed o r ia  que  
11 ’elle se adm irava .

(o )  «Q u e  lhe é  s im ilhan te»  p o r  
sua na tu re za ,  ex tensão  e necessi  
dade.

( 4J «Estes  dois  m a n d a m e n to s  en ­
ce r ram  toda  a lei e os P roph e tas»  
uão ten d en d o  tu do  q u a n to  se c o n ­
tem na lei e nos P ro p h e ta s  senão 
a faze r-nos  o bse rv a r  estes  dois  m an­
dam entos.

( 5 ) O s j u d e u s  vão viam no Chris- + 
to  c u  no Messias na da  m a io r ,  que 
a q u a l id ad e  de  filho de  D a v id .q ue  
<ae Teito lhe convem  em razão  da 
sua h um anida de ,  P o ré m  Jesus  C h r i s ­
to m o s tra  que  David ,  ch a m an d o  
ao C hr is to  seu S en h o r ,  tam bem  
design ou  a na tu reza  d iv ina ,  s e g u n ­
do  a qual elle é o filho de  Deus, 
c D eus  tam bem .

O  seg u n d o  C o n g re s so  C atholico  
M ineiro, que  se realisou  em Bello 
H o r iso n te  nos d ias  t .  a té  cinco de  
S e te m b ro  c ao qual a s s is t i ram  c in ­
co P ispos ,  q u a t ro c en to s  c o n g re s ­
sistas e g r a n d e  massa popular ,  1 ra ­
tou quasi exclusivam ente  da o r g a -  
n isação e acção catholica e tom ou 
resoluções  pra t icas  e faceis de  ex e ­
cu tar .

O rg a n isaçã o  social em ge ra l ,  or- 
g an isação  e o p e ra r ia  ru ra l ,  e s p e ­
cia lm ente a fundação  das  ca ixas  do

Uma reorgan ização  da sociedade 
ac tua l ,  conform e os p r inc ip ies  da 
justiça social, é impossível sem a 
influencia da re lig ião  chris tan .  A 
convivência social e  a o rd em  do 
d ire i to  desap p arec em  no  ab y sm o  da 
anarch ia  d a  força. As revoluções 
q u e  c o n s tan tem en te  se revolvem 
neste  ab y sm o ,  não  se revoltam  
co n tra  os o p p rc sso re s  do  d ire i to ,  
d i r ig e m -s e  s im plesm ente  co n tra  os 
que  no  m om ento  es tão  r eg e n d o  ; 
mas, n es le  co m bate  titanico, as 
d ive rsas  e leg itim as classes populares  
não têm  m 3 Ís o p re d o m ín io  ao seu 
lado. Sem  a re l ig ião ,  a h is toria  
d ’es te  m u n d o  não pód e  scr  si não 
um a long a  e triste c o r ren te  d e  op -  
pressões.

Fatalmente* serão  calcados'  hoje 
o s  d ire i to s  de  um a classe, am an|i3n 
os de  o u l ra ,  <•, ás vezes, o s  d a  
m esm a classe, q u e  em < ei ta época 
o p p rim m  as o u l r a s  ; os  fracos hão 
de  s e m p re  ser  a r r a s t a d o s  pelos 
fortes.

R evoluções  de  força b ru ta l  levam 
consigo , além de  m uita  cegueira ,  
MiiHimçraveis. riiisei ias. P ara  salvação 
liojè m a is  d o  q u e  n u m a ,  e d c o -
lutmpriU.e,, necessário que  1 r e l i g ã o  
penei ré '  n o  p e q sa m en lo  e na vida 
do  povo.

N o s  dias  do  declínio tio p a g a ­
nismo, q u a n d o  a p lebe es tava  yeni 
ins trucção ,  e, além disso d e v id o  ás 
conseqüênc ias  he re d i tá r ia s  da  e s ­
c rav id ão  do s  an tepassados ,  faltava 
ás m assas  o senso com nuim  ; pod iam  
os v iolentos p re n d e r  povos  in te iros 
so b  o ju g o  da opp ressão .  N a  E u r o p a  
ac tual ,  com  os jo rnaes,  a t roca  de 
idéas e as com m unicações  facilita­
das, não  pód e  h aver  o p p re ssã o  dn 
r a d o ra  sem  q u e  se levantem  rev o ­
luções. Mas, a inda q u a n d o  um 
g o v e rn o  seja r ig o roso  e use da 
au c to r id ad e  publica em defesa do 
d ire i to  d o s  fracos, n ã o  p o d e rá  d e s ­
t ru i r  a d iferença na tu ra l  das  posições 
neccssarias  ao equilíbrio  social.

N ã o  se p o d e rá ,  pois, g o v e rn a r  
p o r  m uito  tem p o  em paz os povos  
m od ernos ,  si não  se fizer o u v ir  a 
voz da  re lig ião  no  san c tu a r io  dns 
co rações  dos  homens.

P a ra  o-; hom ens  irre lig iosos ,  a 
ins trucção  p op u la r  infiue com o a 
tatuagem  nos selvagens.

N o s  p ro le tá r io s  sem fé, ed ucad os  
nas escolas ne u tra s ,  a in s trucção  
o p e ra  com o as be b id as  em b ria gan tes ,  
e sq u e n ta n d o  as cabeças  do s  se lva­
g e n s  no s  co m bate s  d eshu m anos.  
P rovo ca  ac tos  de  força b rutal ,  com 
os qua es  não p o d e rão  jam ais  alca.içar 
0 fim a rd e n te m e n te  dese jado  da 
justiça.

S ão  as escolas p o p u la re s  um 
g r a n d e  beneficio : os  m iss ionár ios
catho licos  f u n d a m - n ’a ju n to  ás 
egre jas .  P a ra  inutilizar a influencia 
do  socialismo, é a ins trucção  do 
h o m em  do  p o v o  um a necessidade 
im periosa .  A E u ro p a  dev e  a sua 
civilizoção ás escolas c c n v en tu aes  e 
ás U n ivers idades ,  que  nos séculos 
an te r io res  a E g re ja  m esm a fundou. 
Porém  ai ! dos povos  que  de ivam  
cahir  »s suas  eg re jas  ao passo que 
trans fo rm am  as suas  escolas em 
palacios ! Ai ! dos  paizes, ond e  as 
eg re jas  es tão  vazias, e nas q u a c t  
uão se dá  ins trucção  de  d o u tr in a  
ch ris tan  ou  não se  p rega ,  ao passo 
que, em toda a parte ,  nas cidades  
e aldeias, as escolas se acham  cheias 
d e  p equen os  pagãos ,  e o p ov o  lê 
rom ances  de  e^cr ip tores  incrédulos  
e co rru p to re s . . .

E’ ve rd ad e  que  a E gre ja  Catholica 
não tra ta  em seu ca tecism o para

as cr ianças  e para  o povo, dos  
g ra n d e s  e difficeis p ro b lem as  sociaes 
ac tuaes .

O  que  a E g re ja  C atholica ensina 
âs cr ianças ,  o q u e  ella ensina ao 
p o v o  chris tão ,  aos pod ero so s  como 
aos Iracos, é v iverem  todos  conform e 
as leis da justiça e da ca r id ad e .

Mas, nas o b ra s  de  seus  g ran d e s  
theo logos ,  ensina a E g re ja ,  ao 
m esm o tem po ,  aos p e n sad o res  e 
sociologos  os p r incíp ios  da  revelação 
divina,  na qual, para que  se possa 
fazer feliz um  povo , d eve  ser 
baseada  toda  a leg islação social. 
Ouein não eo m p reh e n d e  assim a 
separação  da E g re ja  do  E stado ,  011 
pensa que  o  E s ta d o  não  precisa 
e n co m m o d ar - se  co m  a d o u t r in a  
ch ris tan ,  não tem o m e n o r  conhe 

-cim ento  dos  pr incíp ios  e da  essencia 
do  Christianism o.

Deus,  que ,  n o a n t ig o  tes tam ento ,  
deu ao p ov o  d e  Israel uma leg is ­
lação la rg a m en te  exp licada  e ,d u ra n te  
séculos,  m andav a  seus  p ro p h e tas  
p a ra  m a n te r  as leis da  justiça social, 
e  applical-a na:: s i tuações  econornicas 
s em p re  vnriaveis  do  povo  ju d e u ,  
ag o ra  110 n ov o  tes tam en to ,  não se 
im p o rta r ia  com os in te resses  sociaes 
do<: povos ch ris tâos ,  aos qu aes  o 
seu p ro p r io  F i lh o  u n ig en i to  p rego u  
o E v an g e lh o  ?

O s ev ange lhos  e ns ep isto las  dos 
ap osto los  ens ina r ia m , p o rv e n tu ra  
aos p ov os  ch r is tâo s  um a re lig ião  
co m ple tam ente  alheia à so r te  da 
h l im a n id a Je  so f t redora  n es ta  terr-a, 
ao p a sso  que  o velho tes tam en to  
con tém  tan tas  e tão  bellas lições 
d e  sociol(..gia, na bocca  dos  an tigos  
p r o p h e ta s ?  N ão  um a d o u t r in a  re.- 
igiosa, que  ap en as  ensinasse os 

h om ens  a m o rre re m  com o santos, 
sem cu id a r  de  um a vida feliz na 
te r ra ,  não pód e  ser a d o u t r in a  d' 
aquelle, que  c reo u  o co ração h u m a­
no, e n 'e l le  po* o am or  conjugal,  
filial e p a te rn o  1

A  E g re ja  Catholica é a mais  p o ­
de rosa  ins ti tu ição religiosa, e, po r  
isso m esm o, tam bem  a mais p o d e ­
rosa ins t i tu ição  social,  que o m un do  
tem visto. A s  suas  leis e preceitos  
p en e tram  tão  p ro u in d am e n te  na v ida  
dos  E stados ,  tamilias e ind iv íduos ,  
que  os ,que ag o ra  p ro cu ra m  su b -  
t r a h i r  a h u m a n id a d e  á M ia  inSo 
d irec to ra  e q u e re m  fundar  um a nova 
o rdem , sem  D eus  e gem religião, 
nem um passo  dão  sem que.  s e m ­
p re  e po r  toda  a parte ,  se vejam 
em tren te  da E gre ja  Catholica : e 
p o r  isso m esm o é ella p o r  elles 
od iada  especialmente.

O s  povos,  q u e  tazem da dou tr in a  
ca tholica o funda m ento  de  suas  leis 
e insti tuições, e de»t’a r tê  p ro cu ra m  
o «Reino de Deus*, — co n to rm e  a 
pa lavra  do  m esm o C h r is to , -  « re­
cebem  tam b em  todo 0 resto» • o bem 
e s ta r  tem poral .

A d o u t r in a  ca tholica não  ensina 
o hom em  a p ro c u ra r  a sua felici­
d a d e  num aecum ular  ab su rd o  de 
d in h e iro  e d e  th e so u ro s  te r re s t re s .  
O n d e  q u e r  q u e  se o b se rv em  as leis 
catholica», não ha  loga r  pa ra  os 
reis do  ou ro ,  q u e  num  p raz o  re la ­
t iv a m e n te  c u r to  sabem  ju n ta r  m i ­
lhões p o r  um  m onopolio  crftel das 
p r incipaes  necess idades  do  povo .

O  ch r is t ian ism o  ensina ao s  povos 
e aos in d iv id o s  não  só a p ro c u ra r  
a sua felicidade, com o tam b em  a 
ac h ar  um a o rdem  m undia l  que ,  no  
d iv id i r  as v an tag e ns  e p re ju izos  da 
sociedade, s em p re  respe i te  a justiça  
d is t r ib u i t iv a .

A ca r id ad e  pa ra  com o povo, em 
to d o s  os séculos, tem s ido sem pre  
o ca racter ís t ico  da E g re ja  C a th o ­
lica.

F. J. d o  C a r m o .  

o s  d o i s  c  w i k o s  d o  s i \ o

O ’ infelizes que  vos p roclam ais  
in d e p en d en te s  ! O '  insensa to s  ! só 
D eus  é in d e p en d en te  ! E D eu s  é 
vosso S enhor .  F u g i s  de  seu t e m ­
plo ; m a s  não fugireis  de  seu t r i ­
bunal.

A h  ! si hab itasse is  nas p r o fu n ­
dezas  de um  se r tão ,  ser ie is  m enos 
cu lpados  ; mas sois tes tem u nhas  
das  v i c t o r i a s d e  J e su s  C hris to ;  mas

hah i taes  em te r ra  povoada dos  
m on um en tos  de  seus benefiwios,go­
zais do s  esp lendores  de um a c iv i-  
lisação que  tem  por fundam en to  o 
E van g e lh o .  O ! como não  quere is  
santificar o dom ing o  ?! D esd e  e n ­
tão, eis vos ca idos  d e b a ix o  do  p o ­
d e r  do in im igo de  Jesu s  C h r is to  : 
e is -vos  escravos  das  pa ixões  : vo s ­
so d o m in g o  não é mais  que  um dia 
p e rd id o  uma jo r n a d a  vergonhosa ,  
e o sino da parochia ,  d iv id indo  
os fieis dos  impios, os se rvos  de 
Jesu s  C h t is to  do s  hlasfem adores,  a 
to d o s  m ostra  qu e  a sabed or ia  e a 
v i r tu d e  estão na assem blea  dos  fieis 
chris tâos ,  doceis  e reconhec idos  :
• Gloria a D e u s !  G lo ria  a D a u s  !.... 
E  paz aos hom ens  !»

O s ino que  c u m p re  as  orden3 
de  Deus, é tam bem  a am igo  do 
hom em.

Sim  ; ha na vida h o ras  tristes  
em q u e  o b a d a la r  do  sino nos a r ­
ranca lag r im as .  M 3S quem  p od erá  
accusal-o  ? E  o que  faz elle, t o ­
m ando  pa r te  em nosso luto, e a -  
co m p an h an d o ,  co m o  ns am igos ,  os 
res tos  ipo r taes  dos  que  nos foram 
caros  ?

Dos m or tos  fala o sino aos v i ­
vos : elle é o am igo  desses  p o b re s  
finados, tão  facilmente e tão  d e ­
pressa esquec idos :  Si se p o n d e ra s ­
se quaes  os softrim entos p o rqu e  
passam  os finados no p u rça to r io ,  
q u a n d o  a  vida não foi assás fe r ­
vorosa ,  com  certeza ,  não se havia  
de  q u e ix a r  tan tas  vezes do sino 
que  im plo ra  em faver dos  m o r ­
tos.. .

T a m b e m  vós um dia  m orrere is ,  
vol-o rep e te  o s ino ; pois  esquecer  
da m o r te  qne  chega, é  p a ra  um 
m ortal  a m a 's  a s su s ta d o ra  d a s  de« 
g ra ç a s  ; um dia  chegarei»  aos upa- 
braes  da  e te rn id a d e ,  e o qu e  nojls 
faz o sino pelos que  se f o r a m , tam 
bem  p o r  vós fará a m esm a  cou-  
sa : p e d in te  in ta ligavel de um a e s ­
mola, ped irá  p o r  vós o que  en tão  
mais  anc iosam en te  desejareis  : as
preces  da  S an ta  E g re ja ,  as boas 
o b ras  dos  vivos.

V. A Rav.mu.si30
N o  dia 4 d e  Seterr .bro foi co­

roada  com  a maior so lem n id ad e  a 
im agem  m ilagrosa  da V l r g e m .d e  
C uy o .  pad ro e ira  dos  ex erc i tos  a r ­
gen t in o s  nas g u e r ra s  da indepen  
dencia.  A  co roação  foi feita pelo 
exmn. e revm o .  sr. A rceb ispo  de  
B uenos A yres .  E.m rep resen tação  
do  sr.  p re s id e n te  d a ^R epub l ica  que  
que  se achava  enfermo, 'ass is t i ram  
à solemniclade os srs.  m in is t ros  do  
culto e da  gvxerra ; além d is to  com 
p a receram  o g o v e rn a d o r  do E s t a ­
do  de  Buenos A ires  e m uita s  o u ­
tras  a ltas  a u to r id a d e s ,  d e p u ta d o s  e 
senadores .  O  sr.  A rceb isp o  de  Bue­
nos A ires  e ra  aco m p a n h ad o  de  d i ­
versos  b ispos  a rg e n t in os  e  ch ile­
nos. O m in is tre  da  ins trucção  o r ­
denou  q u e  nas escolas publicas to 
dos  os professores  fizessem 11a ves' 
pe ra  da  co roação  prelecções allusi- 
V3S ao  acto. Na cam ara  os d e p u ­
tados  p re s ta ram  hom enagem  p u b l i ­
ca á V irgem , lev an tan d o  se de  suas  
cadeiras ,  E m q u a n to  toda  a A r 
g en tina  dá  te s tem u n ho  publico  de 
sua fé catholica, le rem os  de  ver  
que no Brasil se comece a g n e r r a  
e a p e rsegu ição  co n tra  a E g re ja  
Catholica ?

NICO K i l R R D A D K l R O S Y . T Ê Ü i  
DR K D ü a C A O  A H E R I C A N A

( Continuação)
Discurso pronunciado na Asseni' 

hieu da União Nacional da  Mo 
cidade Catholica em New  Yorb 
pelo Der. Thos J. Campbell S.J.
O  que  mais  nos dev ia  persuadir. ,  

é o f a d o  que  na AUemanha, a 
p r im eira  nação p ro te s ta n te  do  m u n ­
do, que ,  não fez m uitos  annos,  
p e rsegu ia  os ca tholicos de  um a 
m aneira  inaud i ta ,  o g o v e rn o  não 
sóm en te  p e rm i t t e  escolas s e p a rad as  
p a ra  d ivessas  religiões, senão as 
favorece. 1 Ç/cação sem religião é 
p a ra  elh*' lisa incomprehensiveL



A F E U K R A Ç A O

O g o v e rn o  neste p o n to  vai mes* 
* m o  co n t ra  a vo n tade  do dono , como 

h a  p o u c o .n o  caso  de  um  socialista, 
q u e  nada qu e r ia  sa b e r  da  je lig losa 
educacâo  d e  seus  filhos ; o gov erno  
decid i*  que  os filhos dev iam  ser 
c rea d os  na prim eira  religião de seu 
pae.

L e igos  são  fo rm ado s  especial­
m en te  no ensino  d o  ca thecism o. Si 
se  t r a t a  das  esco las  ca lholicas, o 
v ig á r io  é  o rd in a r ia m e n te  inspector 
escolar com  dire i to ,  em tem po  de- 
te rm  n i c o  ou em qu lquer  t  mpo, de 
en t ra r  na escola e  en sina r .  E m  
re g ra  acontece  isso d u a s  vezes por 
semana. N a s  m uit iss im as escolas 
m ix tas  a  re l ig |ão  tem  Iogar en tre  
os a r t igos  de  ensino. O  m esm o se 
d á  nos  G y m n as io s  e  nas escolas 
reaes  ? Q u e  q u e rem  nossos conci­
dad ão s  ? P a ra  salvar o paiz a reli^ 
jjião é  ab so lu tam en te  necessaria . A 
g r a n d e  massa do  p o v e  nada ouve 
a re spe ito  rias Igre jas .  A  religião 
só  pod e  ser  bem ensinar  nas escalas. 
N o ssos  hom ens ,  os m ais  em inentes,  
d e  todas  ; s Confissões, ex igem  que  
a religião se ensine na escola para 
nossa p ró p r ia  salvação, e qu e  se 
en sine  um a re l ig ião  que  não  seja 
um a  mixórdia  de  todas  aa religiões, 
is to é, um a re l ig ião  n a tu ra l ,  que  
loi de c la rada  pelos m e lh o r t s  e d u ­
cadores ,  com o enganadora  e, depois  
d a s  exper ienc ias  feitas,  com o um 
fiasco miserável, pois  felizm ente é 
v e rd a d e  que  a fundação  d e  escolas 
r e p a ra d a s  é  possivel e  as  nações  
p ro te s tan te s  não t iv e ram  difficul- 
d a d e  em  a c o m m o d ar - se  ás d ive rsas  
confissões e acha ram  pela experien-  
cia qu e  es te  m e th o d o  em vez de  
s ep a ra r  o  paiz unia o sem pre  mais ; 
qu e  p e rm i t t in d o  re l ig iosas  difTerer.- 
ças, as seitas, que  m u tu a m e n te  se 
hoatilisam, cada  um a a seu m odo 
co ncorre  para  realçar  a m ora l idade ,  
ju s ta m e n te  p o rq u e  p o r  meio dessas 
energ ias ,  todas  as classes e cam adas  
d a  so c ied ade  são  reu n id as  e colli- 
g a d a s .  D everem os  confessar p u b l i ­
ca m en te  que  neste  pon to  pratico 
so m o s  inferiores á A llem anha, I n ­
g la te r ra  e E s c o s s ia  ? E m  ce r to  m od o  
p o d em o s  d ize r  que  tem o s  p e rd id o  
o  ju izo ,  m as  a c ryse  te r r iv t-1 que 
a trav essam os  de sc o b re  o ab y sm o  
q u e  se  a b r i  deba ixo  d e  nossos pés. 
S en so  p ra t ico  possue  o nosso povo 
mais" q u e  .qua lq uer  o u tro '  e nós 
excelleb tehiente  sábertíos nos acom- 

chcurrístancias e a inda 
qUft' q to a co  tn s t ru id o  não som os 
in jus to  vo luntar iam ente .  P od em os  
affirrpaLo : se estas, ve rd ad es ,  com 
b ô a s .m an e ira s  fôrem d e c la rad a s  ao 
nosso  povo. elle as acce i ta rá  e 
r e n d e r  se-á. Isso  porém  não poderá  
s e r  p o r  m aneira# subdo las  ou  por 
en trev is ta s  d e  polít icos que  tu do  
p ro m e ttem ,  m as  nada sus ten tam  ; 
senão so m e n te  rep e t in d o  á  m iud o  
as  m esm as v e rd a d es  p e ra n te  o g r a n ­
d e  oublicQ, q u e  d eve  sc-r in s t ru ido ,  e 
en te n d e r  que  a nossa ex igencia  a 
re sp e i to  d o  ens n o  re lig ioso  nas 
escolas, não envolve nenhum  atten- 
ta d o  co n t ra  os nossos  c idadão s  ou 
cor.tra as nossas  l ibe rdades ,  mas 
q u e  p ro ce d e  de  um a p rofund a  p e r ­
suasão  baseada  no facto que  a re ­
ligião é  incondic ionalm ente  necessa 
ria  p a ra  salvar o paiz ,  qu e  a reli 
g iã c  de ve  s e r  im plan tada  nos  co 
rações  da  crescen te  g e ração ,  e que 
n ão  ha  o u t ro  meio p a ra  isso senão 
o  m e tho d o  racional, p ra t ico  e uni 
v e rsa lm en te  reconhec ido ,  en s ina r  nas 
escolas separadas s e g u n d o  as  Con 
fissões.

F IM

p an lou p  diz ia  aos inc rédulos  de 
seu tem po :

“ Confessaho,Senhor es, e n t r t |D e u s  
c vós não è uma questão de verda­
de, mas de virtude

Sim , m uita s  vezes o co ração  faz 
mal á cabeça ; e se ha  re luc tancia  
pa ra  c re r ,  p a ra  acce ita r  os d o ­
g m as  da religião, é afim d e  não 
s*r o b r ig a d o  a o b se rv a r  tam b em  a 
m oral  que  a R elig ião  prescreve .

il R e l ig io sa

C o m o  m u i t a s  v e s e s  s e  p y l e  a fé  ?
D o is  em inen tes  e sc r ip to res  de 

nosso  tem po,  F ranc isco  C o p p é e  e 
P au lo  B o u rg e t ,  d e ram  cada  um a 
sua respos ta  e esta respos ta  é id ê n ­
tica.

E is  as pa lavras  de  F .  C o p p é e  :
«M uito s  hom ens  confessariam , se 

fossem sinceros ,  q u e  o q u e  os a -  
fas teu  p r im e iro  da  re l ig ião  fo i  a 
norma severa que impõe a todos 
cem relação aos sentidos, e que  só 
m ais  t a r d e  ped iram  á razão  e  a 
sciencia  a rg u m e n to s  m etaphysicos  
q u e  lhes pe rm it t iam  não  mais  se 
inc om m od ar» .

E  com hon ro sa  h u m ild ad e ,  F .  
C o p p é e  reconhece  que  d u ra n te  o 
tem p o  em que  não p ra t ico u  a r e ­
ligião, foi esse seu caso.

A g o ra  escreve  o  S nr .  Pau lo  B o u r ­
g e t  :

«A precoce im p ie dad e  do s  livres 
p e n sa d o re s  tem como ponto de p a r­
tida alguma fraqueza  da carne, ac-  
companhada pelo medo de declarai-a 
no confissionario.

O  raciocínio  vem depois  para  
6u b m in is t ra r  p ro v as  a um a these  
d e  negação  ac c t i ta  d e  p r im eiro  p e ­
jas  necess id ades  da  causa**.

E ’ o que  o illustre M gr.  D u -

P E R E G R I N A Ç Ã O  
Dizem noticias de Paris,  que  

a 2 1  do mez passado,  par t i ram 
I de var ios pontos  da  F rança  

25.000 pereg r inos  com des t ino  
a  Lourdes .  E ra  a 39.a peregr i ­
nação ao celebre santuár io .

Na s em an a qu e  precedeu a 
reunião  dos per egr inos  em 
Lourdes ,  sa iam de Par i s  9 t rens  
especiaes  por  dia, com p a s s a ­
gei ros pa ra  Lourdes .

0  mais  i n ter essant e  é o trem  
branco , onde  vão os doentes 
affectados de  molést ias  graves.  
0  ve nerando  Arcebispo de P a ­
ris visi tou d e m o ra d a m e n te  o 
trem branco an t e s  da  pa r t i da  
aben ço an do  os enfermos.

Muitos delles cho ravam  e n ­
ternec idos  e a maior ia  cant ava  
O Ave M ar is Stctla.

UMA OBRA CA THOLICA NA 
ALLEMANHA 

No impér io a l lemão ha 1.450 
hospi taes  cathol icos  com 80.000 
camas .  Em 1906 foi f u nd ada  
alli uma  ob ra  cathol ica  para  a 
assis tênc ia dos  do ent es  no 
compo,  e no a n u o  seguin te  as 
223 v is i tan tes  de qu e  cons tava  
a obra ,h avi am  effectuado 34.443 
visitas,  prodiga l izando at ten- 
ções aos enfermos  em 5.331 
sessões  d u r a n te  o dia e 2.879 
pela n o i t e ; prop orc i o nar am  os 
pr im ei ros  auxí l ios  em 1.244 
casos  e cu rar am  30 013 feridos.

O pres idente  Ta f t .  recebeu 
ha  poucò a visita de per to de 
300 f reiras.  São  ellas p e r t e n ­
centes  a 25 congregações  rel i­
giosas ,  es tabe lec idas  em 42 
Es tados  da  União  e es tu dam  
accuálmente na  univers idade  
qatholíça de Wash in gton .  O 
p r e s id e n t e , q u e  como g o v e r n a ­
dor  das  Phi íippLnas e em ba ixa ­
dor  em R o m a  t r avo u . r e la çõ es  
com diversas  congreg aç ões  r e ­
l igiosas  de  I rmãs ,  m os t rou  se 
mui to  sa t i s fe i to  pela visita, e 
perguntou  com m ui to  in teresse  
pelo t r aba lho  das  d iversas  co n­
gregações.

F e r n a n d e s  C o e l l i o
Q u a n d o  todos  os maiores  ju- 

r i sconsul tòs  bras i le i ros  são  u n a ­
nimes  em af firmar  em lu m in o ­
sos pareceres  que  a s  ch am ad as  
leis de mão m ortn  do t em p o  da 
monarcl i ia  es tão  comple t am en te  
revogadas  pelo art .  72 da  c o n s ­
t i tuição republ icana ,  que  nos 
rege, só o doutor F e rn an d es  
Coelho não se cança de e m p o r ­
ca lhar  as co lu mnas  do São Paulo  
a ff i rmando ju s t a m e n t e  o co n­
trario. Mas, qu e  valor podem 
ter  as razões desar ra zoa da s  do 
e terno  dem audi s t a  con t ra  frades 
e i rmandades ,  d iante  dos e r u ­
di tos pareceres  de  P ru d e n t e  de 
Moraes, Lacerda  de Almeida,  
Fer r e i r a- V ianna ,  Cândido  de 
Ol iveira e ou t r os  notáv eis  j u -  
r i sconsul tos  que  se tem m a n i ­
festado a esse respe i to  ?

E ’ rea lmente  en g ra çad o  o sr. 
F e rn and es  Coelho ; só porque  
vive a remex er  os a r chivos  das 
sacr i s t ias  em procura  de ele­
ment os  para  as  su a s  ver r inas  
co n t r a  os religiosos e i r m a n ­
dades , dá-se o nome de  catlio- 
lico para  i l ludir os s implor ios  
que  o têm na con ta  de christão, 
de que  sua  sen hor ia  só tem o 
nom e  e o bapt i smo,  pois lia 
pelo menos  t r in ta  a nn os  que  o 
sr. F e r n a n d e s  Coelho não se 
occupa  em na da  mais  que  em 
br igar  com as  i r mandades ,  com 
os frades,  con. os Bi spos  e até 
com os S a n t o s  !.. S. Francisco  
de Assis, S a n t o  Autonio  e varios 
ou t r os  S an to s  t ê m - s e  visto 
ab a r b ad o s  com esse advogado 
dos  a l fa r rábios  de sacr is t ia ,  o 
qual  parece que  não póde  viver 
sem que  esteja a g a ra tu ja r  nos 
jo r n a e s  impios bont ra  as  ins t i ­

tuições catbolicas.  Q u an to  viu- 
te uz inho lhe cae nas mãos , é 
para  escrever  sob re  esse as.  
s u m p to  col lecções e mais  col. 
lecções de ar t igos  in termináveis ,  
confusos,  ba seados  em leis a n ­
t iquadas ,  obsole tas  e que  só 
não  são cadu cas  pa fa  os cere-  
bros  cad ucos  pela carga  dos 
an n o s  e pela acção  d isso lvente  
do  alcool.

O ccupando -s e  quasi  que  s o ­
mente  nessa especie de guerra  
santa  dos  m ah o m e tan o s  contra 
tudo que  diz respei to á sacri s­
tia, e com a paciência de um 
camello que  a t ravessa ,  im p as ­
sível, os deser tos  a renosos  da 
África, ca m in hand o  dia e noite 
sein comer,  sem bebe r  e sem 
desc an ça r  d u r a n t e  longos  dias 
de  calor insuppor tavel ,  F e r n a n ­
des Coelho tem a pach or ra  de 
dedicar  vinte,  t r in ta  e a té  q u a ­
re n ta  a r t igos  só para  d e m o n s ­
trar  que  o habito dos  terceiros 
de S. Francisco  deve ser des ta  
e não  daquel la  c ô r ;  que  taes  e 
taes  ben t i nho s  des t a  ou d a q u e l ­
la i r mandade  devem ser  feitos 
assim  e não  a ss im :  que  as  p ro ­
cissões, devoções e mais  actos  
rel igiosos ce lebrados  na igreja 
de  tal confraria devem obedecer  
á tal ou tal ordem  etc. e tc . . . !

E pra prova r  tu do  quanto  
pensa,  diz e escreve  a esse res­
peito, o e te rno  dem au di s t a  c o n ­
tra f rades e i rm anda des  revolve 
um m on tão  de leis canônicas  
an t i q u a d a s  que  de ba  séculos 
desappareceram do Direi to ca-  
nonico,  e de leis ..civis comple­
tam en te  revogadas  por leis pus- 
toriores.

Mas não  nos adm ira  qu e  o 
sr. F e r n a n d e s  Coelho faça essa  
a t r ap a lh ad a  de c itações  e mais  
ci tações de leis obsoletas ,  ca-  
duca s  e revogadas ,  pois sua  
senh or ia  parece  que  tem mais  
pr es um pç ão  que  sciencia j u r í ­
dica, do que  deu sobejas  provas  
na  sua  c e i e b e m m a  e i n e s q u e ­
cível defesa de theses ,  de a lg uns  
an n o s  atraz.

Que decepção para  todo s  os 
as s i s te n te s !  Ajulga l -o  pehVsua 
prosa,  todos, e spe rávam o s  que  
F e rn an d es  Coellio ia fazer urn 
br i lhare to ,  que  lhe gr an gea r i a  
utna ru id osa  ovação por  par le 
dos  lentes,  dos açeçietuicos e 
de oü t r as  pessoas  que  áli se 
a ch ava m  para  se ab ysmare in  
dos seus  pr of un do s  conhe c i ­
mentos  em todos os r a m o s  da 
scienca jur í d ica .Qual  não foi ,po‘ 
r é m . a  s u r p r e s a g e r a l , q u a n d o  se 
viu qu e  F e rn a n d e s  Coelho,ti tu- 
beante,embasbacado,o d a r  um ri­
s inho amaréllo  de quem  parecia 
não comprel iender  o sent ido  das 
objecçôes  que  lhe eram  apre  
sen t adas  pelos lentes,  qu e  o 
argui am,  começou a gaguejar

umas  re spos tas  d i spa ra tada s  
como as que  dar ia  o curandei ro  
im p ru d e n t e  que  èe me t tesse  a 
defender  theses  sob re  medicina  
d iant e  de  no tabi l idades  médicas  
que  o a rgui ssem  com todo o 
rigor sciéntifico!...

Em re sumo,  foi tão réles e 
tão abaixo  da critica a defesa 
de th eses  do doutor F e rn an d es  
Coelho,  qu e  dos  len te s  e x a m i ­
nadores  metad e  quiz reprovai  o, 
e metad e  opinou qu e  fosse ap* 
provado sim plesm ente ,e isso m es ­
mo em cons id eração  á edade  a-  
vançada  do enfiascado doutoran' 
cLvjue.morreria  de t r is teza  e ver ­
gonha ,se  fosse reprovado ,  como 
bem o merecia.

E é de  no ta r  qu e  F e rn an d es  
Coelho m o s t r o u - s e  pouco pre­
pa rad o a té  m es m o em direi to 
canonico  (em que  su a  senhor ia  
se ju lg a  na  con ta  de trun fo ,)  
como se viu pelo seu enieio 
q u a n d o  foi a rgui do  pelo D r. 
P in to  Ferraz.

Ora  eis ahi  o grand e  lu m i­
nar do U b e i t o  canonico e civil, 
que  está ilh islrando  a s  coluni­
nas  do referido o r g am  maço-  
nico com os seus  longos,  c o n ­
fusos, enf ado nhos  e injuridicos 
ar t igos  sobre  qu es tõ es  religio­
sas  e bens d o 9 conventos.

J. L.
C O M O  F A R E I S  ?

U m  o ra d o r  anti-c lerical,  S e b a s ­
tião F a u re ,  não ha  m uito ,  fazia 
uma confe iencia  em um a c idade 
d e  F aa n ça .  R ep e n t in am e n te  com 
toda  a  força d a  eloquencia d ir ig iu  
aos ca tholicos es ta  inveetiva  : “ V o s ­
sa felicidade e te rna  nós  vo l-a  d e i ­
xam os. E s ta  te r ra ,  que  fizestes in ­
ferno, nós  q u e re m o s  to rnai  a v e r ­
d a d e i ro  para iso .  N ã o  será  p a ra  nós 
o que  diz o vosse  Evang elho ,m u i 
tos  são os ch am ad o s  e poucos os 
escolh idos  ; to d o s  serão  cham ados  
e  todos  e s c o lh id o s / '

Um a s e n h o ra  ca tholica ,  q u e  a s ­
sistia à  conferência ch eg o u  se ao 
livae p en sad o r  e d isse lhe :

‘‘S e n h o r  eu t inha  um  unico filho, 
que era  minha delicia e consola­
ção ; elle m orreu .  O ra  co m o fareis  
vós p a ra  que  a te r ra  seja um p a ­
ra iso  p a ra  m im , de sd e  q u e  a té  me 
tirais ja. esperança  d e  rev e l-o  um 
dia

S eb as t ião  F a u re  com aquella sa- 
bedOriá  e  e sm erad a  educação  q u e  
ca racter izam  os an ti-c ler icaes,  r e s ­
po n d eu  a p e rg u n ta  s ac u d in d o  os 
h o m b ros .

E ’ d esta  m a n e i ja  q u e  os livres 
pen sa do res  resolvem  o g r a n d e  p r o ­
blema da  v ida  e te rn a  !

Conselho ut.il pa ra  syphiliticos : 
E ncon tra rão  a  cu ra  com o regenera- 
d o r  da  hum anidade «E l :x ir  de N o ­
gueira» do píiarmàceutico S I L V E IR A

G A S O S  E X T R A O R D I N Á R I O S  D E  P I O  Xi

Um lo v en  co m o  lia m uitos
Qnaerite p r im a m  regnum  Dei 

Math. VI.
O que  a um jo veu  um velho p e r gu n tava  
E o que  ao velho esse joveu respondia ,
Vou contar .  Tu,  lei tor,  no pei to o grava  
E feliz se o pesar es  noite e dia.
— E o que  pen sas  tu ser  V— Ser  advogado,
Que é car re i ra  de lus t re  e de proveito.
— E depois V— Jornal i s ta ,  dep u tado  ;
T en h o  labia,  desca ro  e um forte pei to.
— E d e p o i s ? . .  E depois...  uá - se  ao registro...
Como em cor tes  mais  vale qu em  mais  guincha ,  
Em br aço um dia a pas t a  de  minis tro .
— E d e p o i s ?  .. Millionario. Que pechincha  !
A r ra n ja n do  depressa  um bom milheiro 
Faço uma liga á  fome, e ás  a p e r t u r a s
— E depois V . . . Darei  so l tas  ao d inhei ro  
Em palacios cavallos e aventura s .
— E depois?. . .  Titular . . .  (barão . . .  di spenso)
Conde,  marquez ,  g ra u-c ruz  e o mais  que  for.
— E depoi s? . . .  T o d a  a gente  a d a r - m e  incenso ,
E eu a sor r i r  com ar  de grão senhor .
— E d e p o i s ? . .  Il* gozando a boa sor te,
Longos a n n o s  folgar em doce calma.
— E depois?. . .  Ah!  depois...  por fim... a  mor te.
— E depois? . . .  Q ue  ba  depois?. . .  Perde i  os a alma.
P e rd e re s  a alma.  sim, pa ta ra t e i ro ,
Que n ’essa Babylonia  á qu al  asp i ras ,
T u  esqueces  de bu sca r  a Deus  pr imei ro  
E só para  a te r ra  esses teu s  ollios viras.
Que g an has  em g a n h a r  o m u n d o  inteiro.
Se perdes a alma,  se em peceado e x p i r a s ?
— Ai bas t a  (diz o moço ao velho), cala ;
Recebi  a lição, vou pra t ica l -a .
( T rad . do Castelhano)

C. S.

Î. Uma menina  de 12 annos,  
conver t i da  do pr o t e s ta n t i s m o  
te n do  já  feito a sua pr imei ra  
coinmunlião,  foi adm i t t i da  n r 
u m a  audiên cia  par t i cu l ar  de 
S ua  Sant idade ,  que  a exhor tou  
á perseverança ,  apesar  das 
difficuldades, que  poder iam so­
brevir  por par te  dos parent es  
pro tes tantes.  Devido a um a  e n ­
fermidade,  t r az i a  a meni na  a 
cabeça incl inada  do lado direito. 
Antes da despedida  o Santo  
P a d r e  ag ar r an do - l he  a cãbeça 
lhe diz : —

“ Levan te m os  um pouco esta 
c ab e c in h a" .— A pequena  clieia 
de emoção á vista da bondade  
e dos conse lhos  do Papa ,  não 
cahiu  logo na  conta  da m u d a n ­
ça qu e  se havia  operado.  
Vendo,  porém o a s som bro  que  
m os t r avam  as  pessoas,  que 
e sp e r av am  por ella, ex c la m ou :

—“ Foi o San to  P ad re  que 
m ’a endirei tou/* — Rest a- lhe  
a inda ,  como que  por lembrança ,  
um a leve inclinação.

2. U m a  donzelia  ingleza t i­
nha  a cabeça e o pescoço c o ­
ber tos  de chagas  em supuração .  
Foi o an n o  passado a. Lourd es  
mas  não  a lcançou a cura.  De 
volta á Inglater ra,  lendo os 
Actos  dos Apostolos  ficou pe­
ne t ra d a  de  vivisaima fé e d i s ­
s e : — “U m a vez qu e  a som b ra  
de S. Pedro  sara va  os doentes ,  
tam b em  a do Papa ,  que  é seu 
successor,  pode rá  res t i tu i r -me 
a saud e .“ — Pediu  á mãe  com 
re i te r ad as  ins tancias .  qu e  a 
ac om p anh asse  até  Roma. Apro­
vei tando u m a  das  audiências ,  
que  Pio  X concede q u o t id i ana ­
mente  a  grup os  de  peregr inos ,  
viu-o com um as  qu a re n ta  pes­
soas. O Papa  cos tu m a  dirigir  a 
uns  e ou t ros  a lgutnas  palavras ; 
a ella na da  lhe disse,  mas  ao 
perpa ssa r  elle lançand o a ben ­
ção, sent iu-se a joven de repente  
boa.  Vol tando depois  ao hotel  
t i ra - lhe a mãe  a s  . l igad uras .  
Tod as  as  chag as  es tavam  p e r ­
fe i tamente  cu r ad as  e c i ca t r i ­
zadas.

3. Um ancião de Roma,  pa-  
ralyt ico,  in s tava  com os  que  
cuidavam d elle que  o levassem 
ao Vaticano. N’u m à  audiência ,  
em com panh ia  de  30 pessoas,  
exc lamou — “ Santo  Padre  cu- 
rae-me.'* —Pio  X fez um pequeno 
signal  de as sent iment o ,  e ao 
mesmo tempo  lhe poz um dedo 
sobre  a bocca orde u and o- lb e  
não d issesse  nada.  O paralyt ico 
voltou a casa  curado.

4. U m a  d a m a  bem conhecida  
mãe de dez filhos e d e s a m p a ­
rada  por seu marido,  es tava  
quasi  agonisante .  Depois de 
a dm in is t ra r - l he  os ú l t imos  s a ­
cramen tos ,  o confessor  e x h o r ­
tou a a qu e  offerecesse a Deus  
o sacrifício da  sua  v ida .—“ P a ­
dre  é-me impossível ,  replicou 
ella, não que ro  m or re r  : pois 
qu em  tomaria  conta  dos  meus 
dez filhos Momentos  depois,  
proferia es tas  pa lavras  : —“ Meu 
Deus,  suppl ico vos pelas a n ­
gus t ias  de Pio X, sarae-me.**— 
Levanta- se  logo, rad i ca lmente  
curada.

5. Uma religiosa, na H e s p a -  
nha,  es tava ás po r t as  da  mor te  
por um cancro que  lhe r o i a  o 
esophago desde  a la ryngé  a té  
ao es tomago.  O Provincial  dos 
P ad res  das  Escolas  P ias  tendo 
ido a Roma,  falou dessa reii- 
giosa ao seu Super ior  Geral.  
R eco m m en da -a  este ás  re l ig io­
sas  de Mar ia -Repa rado ra ,  que  
cui dam do  vestuár io do Papa ,  
para  que  lhe dêm um a  ti ta. 
branca  de s i d a  que  o Pontíf ice 
co s tum a  pôr ao pescoço. Vol­
tan do  o Provincial  a Hespanhâ ,  
cuidou logo de  visi tar  a doente,  
que  es tava  nas  ul t imas,  e lhe 
diz :—“já se a lcança ram  m ui tas  
cu ra s  pelos m erec imentos  de  
P i o X  ; col locae este ped acinho 
de seda  em volta do pescoço e 
pedi o vosso res tabelec imento"  
— “ O 1 meu pae, responde ,  é 
inut i l  ; nu n c a  pensei  em pedir  
a m in ha  cura  ; não vale a pena  
agora  qu e  es tou p rep ar ad a  pa r a  
a m o r te ." — A’s ins tancias  do 
Super ior  to rn a  ella ‘‘Se a 
m in ha  cura  pode servir  para  a 
gloria de Deus  e de s t u  servo,  
qu ero  exper imentar*'— P a s s a  a 
fita de seda ao redor  do pes­
coço, toma era seguida  a lg um as  
got t as  d ’agua ,  em qu e  t i n h a m  
met t ido  um tio d ’essa seda,  e 
no mesmo in s ta nt e  acha se c u ­
rada .



A I L D E ltA Ç A O

IVAo PEGA !
D e po is  da  R evolução  franceza, 

L a  R eve il le re  L epeaux ,  um  dos 
chefes da  Republica, que t inha a s ­
s is t id o  a p i lhagem  das  ig re jas  e a 
m a tança  dos  pad re s ,  d isse a si 
m esm o :

«Veio o  m om ento  d e  su b s t i tu i r  
Je su s  C h r is to  : v ou  fazer um a nova 
religião conform e o progresso .*

E sg o ta  todos  os expedien tes  de  
seu  fecundo gen io  e  emfim sae a 
no v a  religião linda, co m m oda .  e n ­
can tado ra . . .  um a perola  d e  religião! 
H a v ia  poesia, philosophia,  p h i la n -  
trop ia .  H a v ia  festas, cânticos, fib­
res, dansas,  bois e ca rn e iros  com 
chrif res  d ou rados . . .

D epo is  d e  alguns  mezes, o in­
v en to r  desa len tad o ,  veio t e r  com 
B onap ar te ,  o p r im eiro  consu l .«N ão 
accred ita re is ,  c idadão  g e ne ra l ,  m i­
nh a  re lig ião  tão  bella, não  peg a  !»

«C idadão  collega, re sp o n d e u  B o ­
n ap ar te ,  que re is  se r iam ente  fazer 
com petência  com  Je s u s  C h r is to  ? 
H a  só um  meio : im ita i-o .  F az e i -  
vos  p re g a r  a  um a c ruz  um a sexta- 
feira e  ressuscitai o  d o m in g o  !!!*

L a  Reveillere  L ep eau x  não j u l ­
g o u  o p p o r tu n o  co rre r  o  risco e a 
sua religião foi-se no  meio dos  a s ­
sobios com as velhas luas.
------------  i—3 m  — — -----------

Em Revis ta
H a  muitos annos que os milliona- 

rios americanos arrancam  A Europa,  
a poder d t  milhões, quautos primo­
res ar tís t icos podem. As aquisições 
sào principalmente d isputadas  por 
Morgan e \Videner, que têm no ve­
lho conkineute agentes  especiaes pa­
ra  esse fim, tendo remettido nos 
ultimo* annos, quan tias  avaliadas em 
250 milhões de dollars.

W id u er  teia na sua galeria exem ­
plares  de todos os grandes  mestres, 
avaliados em mais da 30.000 contos 
de réis em nossa moeda.

Mme. Gardener,  de Boston, p a ­
gou, ha  annos, um milhão de d i ­
reitos pelos quadros que comprou 
na  Inglaterra .

Morgam, em /909 , comprou por 
cerca de 4 .000 contos, nove telas 
que  pertenceram « galeria do rei 
Leopoldo.

Os unicos millionarios que se não 
eutregam a  essa mania collecionado- 
ra  são Carnegie e Rochfeller, oú 
porque não percebem de ar te  ou 
porqu e . . .  não querem ser explorados.

E ra  Buenos Aires  o conhecido v e - . 
•  ge tar iano Astorga e seu discípulo se 

comprometteram a ficar dez dias u« 
praça  publica, sem quasquer agasa­
lho, apenas com suas ligeiras rou ­
pas, alim entando-se exclusivaiueute 
de pães e f ru c tas ,num  custo drario 
de ciuco centavos.

E m  Pelo tas  estão se exhibindo 
dons homen# : um anão, de 40 annos 
de  idade, com um m etro de a l tu ra  
e  pesando 20 kilos, chama-se Jacob 
e pretende ser  o homem mais baixo 
do mundo ; o outro Josef, tem 2,30 
metros e é na tura lm ente o homem 
mais alto que vive na serra.** *Na T urq u ia  está grassando a epi­
dem ia  do colera, não perm itt indo o 
povo viusulm ano  que se tomem ce r­
ras medidas de hygiene publica. O 
Estiulo  e a  H avas dizem maldosa- 
m eute  que é por causa de uni padre.. .  
pa ra  que os leitores que uào conhe­
cem mais padres que os de batina 
se indignem contra  estes, e para  criar 
atinosphera anticlerical.

A T u rq u ia  m ussulm ana fanatica 
está-se, pois, tornando um foco pe- 
rigosissimo para  a E uropa  e ainda 
pa ra  a  America. %* *A  superfioie do territorio do E s ­
tado de S. Pau lo ,  em exploração, 
contém 53.931 propriedades agrícolas, 
represeutaudo um  valor de 70.122,41)Ü 
libras esterlinas. Dessas propriedades 
48.580 pertecem a brasileiros e 8 .425 
a estrangeiros.

Dellas, 21.525 tem menos le 25 
hectares e 589 mais de 2.500.

E m  1887 a  superficie cultivada 
aão passava de 539.369 hectares  : 
agora excede de 1.350.000, dos quaes
875 .000 c#m cafeeiros.

A producção média annual pode 
ser  assim avaliada :

T o n e l a d a s
Café
AHsucar
Algodão
F um o
Arroz 
Milho 
Feij ão 
A guarden te 
Vinho
Nos últimos cinco

484.000 
15.200 
S. 500 
2.500 

H e u t o l i t r o s
1.325.000
9.950.000
1.350.000 
1.230.800

12.850 
aunos ft media

da producção de café em todo o muu- 
do foi de 15.550.000 saccas concor­
rendo  para esse total o E stada  He 
S. P au lo  com ce ica  de 9.260.000 
Hftccas, e ou tros  centros productores 
brasileiros com 3.550.

Calcula-se existirem no E stade  
668 .845.410 pés de café. A produc­
ção média é, de 750 a 1.200 kilos 
jjer mil pés.

Os municípios que mais produzem 
são os de Ribeirão P re to ,  S. Simão, 
J a h ú ,  S. Manoel e Botucatú.

O maior p roductor  de café do 
mundo é o fazendeiro Coronel F. 
Schinidt, autigo colono allemáo e s ­
tabelecido em S. Simão e Ribeirão 
Preto, possue 31 fazendas, com 
0.885.154 cafeeiro?, cu ja  producção 
annual orça por 10.500 toneladas.

A safra  de 1910 1911, não d e ­
vendo exceder 8 .550.000 saccas d e ­
terminou grande alta dos preços agora 
vacillantea. •*tfs tf;A  estatís t ica do movimento da po­
pulação, em F rança ,  para o aaun de 
1910, ó ainda mais um a vez deplo­
rável. O excesso doa nascimentos foi 
apenaa de 70.581. G rande parte  é 
davida á diminuição do numero de 
obitos, que foi inferior 52.768 ao de 
1909.

De 1868 a 1886, o numero dos 
nascim entoa começa por um 9 ; de 
1887 a 1906, registrava-se com um 
8 inicial. H a  qua tro  annos cahiu ue 
7 ,  e o auoo de 1910, confirma e 
continua essa decadencia com os seus 
774.358 nascimentos. Em  32 d epar­
tamentos, ilos 89 que tem a França ,  
registram-se mais obitos que nasci - 
mentos. Os unicos pontos do terri- 
torrio que a  natalidade vence a  m o r ­
talidade são a* íegiÕes do Norte , da 
B re tanha ,  das fronteiras do Lèste, 
do Limousiu e da Corsega. Durant»  
o mesmo tempo, o excesso do? nas 
cimeutos sobre os obitos, que não 
passs de 15 por 10.000 habitantes  
eiu França, foi na  I ta l ia  de 106, na 
A u s t r ia d e  113, de 121 na Ingla te rra  
fi de 149 na Allemanha.

Como dizia recentemente o profes­
sor  Charles Richet,  parece que u 
F ran ça  deseja cxtinguir-se .

No ann# de 1910 havia no Estado 
do Rio Grande lo Sul, 26.124 p la n ­
tadores de trigo seudo a area cu l t i ­
vada de 44.695 hectares e a colheita 
de 38.030.160 fiilos.

No preseate  anao subiu o numero 
de p lautadore9 a 3 9 .9 1 0 ;  a area cul­
tivada è de 53.323 heotares e a  co­
lheita provável é calculada em ........
51.700.000 kilcs.

Jag u a rã o  que uo auno passado para 
assim dizer não t inha  plantação do 
precioso cereal,  conta agora 25 p la n ­
tadores cultivando 25 hectares e es ­
pera:, do um a colheita de 25.000 k i­
los.

As maiores plautações de tr igo são 
as de Bagé, que produzirá nada me­
nos de G.üOO.OOO kilos ; de Alfredo 
Chaves, cu ja  producção é cãVulada 
em 4.200.000 k. : C a n g n m i ,  em
2.756.000 k.; S. Ângelo,em 3.800.000 
k. ; B ento  Gonçalves, em 2 .400.000 
k.»e Caxias, em 2.400.000 k.

O M U S E Y  M A G A Z IN E  — consa­
gra  um artigo  aos homens m a isr icos  
do muudo. C ontrariam ente á  opinião 
geral, o reeord da  riqueza não é at- 
tiugido pelos arçhimillionariòs am e­
ricanos. A casa R o thsch ild  ò que  
continua á frente  de todos os ricos. 
A  forna desta  família é avaliada em 
10 bilhões de francos, o que eqüiva­
le quatro  vezes a  fortuna «le Rocke- 
feller e a seis a  ue Astor.

Collocada a 4 por cento apenas, a 
fo rtuna  dos Ro.thschil.ls produziria 
auuualm ente 400 milhões ;  mas esta 
somnia está longe de corresponder á 
realidade, porque a maior pa rte  da- 
quella fabulosa riqueza produz lucros 
muito superiores, porque o dinheiro 
dos Rothschilds n ã o 'e s tá  unicamente 
collocado em Bancos.

E s ta  casa f igura en tre  os mais 
poderosos negociantes do mundo. No 
L andshire  ó possuidora de numerosas 
Idações. E m  Scheffield tem fabricas 
que produzem anuualm eute  milhões 
de facas. N as  florestas brasileiras 
cultiva-se para  elles o cantehouc. Na 
P ers ia  possue algumas fabricas de 
tapetes e em H esp anha  algumas m i­
nas de chumbo são propriedades sua.

No commercio de madeiras, na 
Sibéria, os Rothschilds representam  
um papel prepouderaute .  N a  Africa 
do Sul estão ua frente  das minas de 
ouro e na  A ustra l ia  cidades inteiras  
pertencem-lhes, não contando as m i­
lhares de casas que possuem na maior 
parte das capitaes européas.

Devoção protestante
A  Tribuna de Genebra noticia 

u m a ce rem onia  que  teve  loga r  ul­
t im am ente  em  Z ur ich  :

«Um a u d i to r io  c o m po s to  de  v a ­
rias cen tenas  de  pessoas  ouv io  pré- 
g a r ,  dom in g o  á ta rde ,  um a p a s to -  
ra  p ro te s tan te  de  B irm ingham , se- 
nho ri ta  G. von Petzo ld ,  que  en- 
ve rga v a  um a e legan tíss im a s o b r e -  
pelliz.*

S in g u la r  reun ião  d e  p a lav ras  : 
«E leg an t ís s im a  sobrepe ll iz  !» Q u e  
ex t ra n h a  devoção  a  q u e  ellas ex ­
pr im em t

O seculo vindouro
U m  do s  nossos  confrades  a w e r i - 

canõs~Têv¥~ã idéã d e  c o o rd e n a r  as

s u b v i t u i d a  pela e lectr ic idade.  F a r -  
s e - l  o d e  aço os moveis e as  capas  
d#» livros. E m  New -Y ork  jà  se fa ­
bricam  de  aço as cade iras ,  p r a t e ­
leiras e  secretarias.

O  fu tu ro  da  av iação ê a s seg u rad o  
p o r  um ty p o  de  ap p are lh ad o  d iv e r ­
so dos  ac tuaes  e que  pode rõo ele • 
var  se ve rt ica lm en te .

Po r  um novo sys tem a de ba teria  
electrica, o.i s u b m a r in o  to fn a r  se-So 
d e n t ro  em pouco um a a rm a  tão 
terr ivel «que os g o v e rn o s  renuncia^ 
rão  a co n s t ru i r  co ura çad os .&

O  nickel sub s t i tu i rá  v a n ta jo sa ­
m ente  o  papel. A m atéria  de  um 
livro de  nickel,  d a  espessura  d e  5 
cen tím etros ,  co n ten d o  ro .o o c  p a g i ­
nas e  pesan d o  400  g ram rnas ,  não  
cu sta r ia  senão urn do l la r  e um q u a r ­
to  (6  fr. 2 5 ).

U m a nova força não ta rd a rá  a 
su p p la n ta r  a te leg raph ia ,  o  telepho- 
ne  e  o te leg rapho  sem fio. D o  ra 
d iu m , nada se sabe,  senão a sua 
ao m ireve l  p ro p r ie d a d e  d e  t r a n s fo r ­
m ar  em metal o rd in á r io  um precioso 
p o r  consequencia ,  o p a d rã o  do  ouro  
tem  poucos an nos  de  vida, pois, 
cam inham os rap id a m en te  pa ra  a 
t r an sm u tação  d o s  m e tas  e o  fabrico 
do  ouro.

A d e sco b er ta  poWe ser elfectuada 
am anhã .

O  p r inc ip io  d o  te a r  J a c q u a r d —-a 
m ais  e x t ra o rd in a r ia  invenção  dos  
últ im os annos,  d e p o is  d e  E d s o n  — 
será  logo  app licad a  ás mais va riadas  
industr ias .

« T erem os  d e n t ro  em pou co  uma 
m achina ,  em um a d e  cujas e x t re m i­
d a d es  se co llocara’ pan n o ,  botões ,  
linha, papel, papelão ,  s ah in d o  pela 
o u t r a  ex t re m id a d e  os te rno s  de  
ro u pa  j a ’ p ro m p to ?  e acondic ionados 
em caixas.*

E  o g r a n d e  in v en to r  am ericano  
vê s u r g i r  no  hor izo n te  d o  seculo 
v in d o u ro  a su p p re s sã o  to ta l  do 
pauper ism o.

T u d o  isto é ap eu as  p rob lem ático ,  
mas o q u e  ha d e  ce rto ,  é q u e  a 
te rra  p e rm a n e c e ra ’ a té  ao u l t im o 
dia, um  valle de  lag rim as  !

M o v im e n to  re l ig io so
A S S O C IA Ç Ã O  D A S  D A M A S

D E  C A R I D A D E  
A viso  as S e n h o ra s  D a m as  de  

C ar id ad e ,  q u e  am anhã  2 , haverá  
reunião  ás 5 i |2 d a rde .

A se c re ta r ia  
C à ULOTA fíUENO

B O N  J E S U S  
C o n greg ação  d a s  F i lh a s  d e  M aria  

D e u rd em  do  R e v m o .  S n r .  P. 
S u p e r io r  av iso  a to d a s  as c o n g r e ­
gad as  q u e  a reu n iã o  m ensal te rá  
lu g a r  no  d ia  7 do  c o r re n te  as \  5 
i (2 h o ra s  da ta jd e .

A  secre ta r ia
I R M A N D A D E  DF. N. S E N H O R A  

D O  R A S A  R IO  
De o rd e m  d o  I rm ã o  P ro v e d o r  

av izo  a to do s  os I rm ã o s  e I rm ãs  
q u e  hoje, 1 . D o m in g o  do mez h a ­
verá  na igre ja  m a triz ,  as t o  horas  
da m anhã ,  missa, recitação do  ter 
ço , lad a in h as  e benção corn o  .SS. 
S ac ra m e n to  ; pede-se o  c o m p a fe -  
c im en to  de  todos.

O  S ec re ta r io
F e r m i n o  d o  E s p i r i t o  S a n t o

Ism enia  da  Fonseca  M art ins ,  v i r tu o ­
sa esposa  do s r .  Seb as t ião  M artins  
de Mello, 2.0 tahellião des ta  c o m a r ­
ca.

ï

d iv e rsas  interwiews d e  F d s o n .  a o -  
parecidas  nas rev is tas  e  jo rnaes  d o s 
E s ta d o s  U n id o s , / e  d e  t i r a r  dellás 
cu r iosas--pred tcçoè s . R e s u m a m odas^ 

P assada  ap enas  um a ge ra ção  não 
haverá  mais a locom otiva  a vapor,

Itentü _
D is t inc ta  senh o ri ta ,  a d ju n ta  no 

gru[)o  escolar  da Hella V is ta ,  da 
C ap ita l , tendo  alcançado um a im p o r­
tan te  g raç a  p o r  iniereeasão da  alrna 
d o  v ir tu o so  p a d re  Bento D ias  P a ­
checo, m a n d o u  ce leb rar  um a inissa 
p o r  sua  in lenção e d is t r ib u i r  uma 
esmola aos p o b re s  r e c o lh id o s ' no 
hospita l  dos  M o rphe ticos  d e s ta  c i ­
d a d e ,  essa ins t i tu ição  que  ta n to  elle 
am ou ,  e por  quern tan to  s ;  ded icou  
em vida.

Já  é  es ta  a seg u q d a  g raç a  que 
ch ega  a  nosso  co nhec im en to ,  a lcan­
çada p o r  sua  in te rcessão .

A  missa q u e  a q u e  ac im a nos 
a l lud im os ,  foi ce leb rada  pelo revm o .  
p a d re  Bassano F a in e .

De reyresso
D e re g re s so  d e  P o r tu g a l  o n d e  

e s t iv e ram  d u ra n te  a lguns  mezea em 
visita á sua ido la trada  familia, já 
se acham  e n t re  nós  o s  no fso s  bons 
am igos  srs.  José  M aria  Alves e 
seu d ig n o  filho L a u ro  Alves,  aos 
qua es  e í tu s ivam en te  cu m p r im en ta  
inos.

A i i i i i v o f t M r i . v
F es te jo u  na  te rça  teira u lt im a a 

sua da ta  natalicia,  a e x n u .  s ra .  d .

D o n a t i v o s  a o  A zylt»
O  d is t inc to  y tuano  sr. Indalecio 

C a m a rg o  P en tead o  fez o dona t iv o  
dc  uma sacca d e  café, e o e s t im a­
do  negoc ian te  sr.  N icolau  F ra n c i s ­
co fez o dona t iv o  d e  um  leitão.

C!olle<|Ío d e  .S. L u i z
O s  a lum nos d o  Collegio d e  S. 

Luiz ,  foram na ultima qu in ta  feira 
a passeio na fazenda que  o Collegio  
possue  ém Ita icy ,  d o n d e  t e g re s s a -  
rain a tarde .

A no ite  h o m e  no  Collegio, uma 
funeção e in ^m atographica .

I n a t r u c ç á o  p u h l l e a
A 1 a escola do  sexo masculino 

da Villa Nova, a ca rg o  do  p ro fes ­
sor  F ran c isco  M ariano  da  C osta ,  
foi an nexada  ao g r u p o  escolar ; e na 
sexta  feira desce ram  os a lum nos  
eu c o rp o rad o s  a m a tricu la r  se neste 
estabelecim ento .

\ o v o  h o r á r i o
C om eçou  a v igo ra r  hoje o novo 

h o r á r i o  da  S o ro c a b au a  Raiw ay  
G o m pan y .  com as a l te rações  a b a i ­
xo p a ra  Y tú  :

P A R A  S. P A U L O  (via May r i nk) 
E  D E  S. P A U L O  

P ar te  de  Y tú ,  ás 5,45  da manhã.
C h e g a  á Y tú ,  ás 9.05 da  inanhã.
P a r te  d e  Y tú ,  á 1 .07  da  ta rd e
C h eg a  a Y tú ,  ás 8,07 da noits .
V l r i  J U N D I a H Y  (d ia r iam en te j ,  
P a r te  d c  Ytú . as 9 , 10  d a inanh ã .  
C h eg a  á Y tú ,  á 1 ,0 3  da  tarde .

S e g u n d a s  e  qu in ta  
P a r te  de  Y tú ,  ás 4.50  da  m anhã 
C h eg a  á Y tú ,  às 7 ,38  da noite.

T e rç a s  e sextas 
P a r te  de  Y tú ,  às 4,30  da  m anhã. 

Q u a r ta s  e d o m in g o s
C h eg a  a Y tú ,  ás 5*20 da  tarde .  
O  ex pre sso  da m anhã (v ia  M ay -  

r in k )  ch ega  a S. P au lo  ás 9 ,2 3  da 
m an h ã ,  e o de  1 ,07  da  ta rde ,  ch e ­
g a  lá as 5,06  da  tarde .

O  p r im e iro  t rem  p a r te  de  São 
Paulb as 5,30  da m anhã  e o da 
ta rd e  as 4 .20 .

(VesÍ4le»4*ia cias S. Daulo
N a co nvenção  d o  p a r t id o  repu  

blicano reun id a  a n te  hon tem  em 
S. Paulo, foi unar;im« m en te  esco 
Ihido p a rá  p res id en te  des te  E s ta d o  
no p ro x im o  fu tu ro  q u a t r ie n n io  o 
D r .  F ran c isc o  de  Paula  R o d r ig u e s  
Alves. E ssa  escolha m uito  a g ra d o u  
ao s  catholicos pau lis tas  que  reco ­
nhecem no seu fu tu ro  p res id en te  
um catholico  d is t inc to ,  e tam bem 
um  notável e s tad is ta  q u e  já deu  
sobejas  p ro v as  do  seu  t ino  a d m i­
n is tra t ivo ,  bem  co m o de  h on randez  
e  c r i té r io  n o g o v e m o  d e  S. Pau lo  

da  Repub lica .
«A F ed eração *  regozija se e dá 

p a ra b én s  ao p o v o  paulista  p o r  tão 
ac e r tada  escolha.

ção, da  I rm an d a d e  do  SS. S a c ra ­
m ento ,  da Confraria  do  Irnm acq-  
lado e Purissim  1 C oração  de  M a­
ria, das  D a m as  de  C ar id ad e ,  da 
A cadem ia  de C om m erc io  etc.

Paz  à sua alma.
R .  I P-

Na Capital  F ed e ra l ,  Glleceu o 
nosso  i l lus tre  c o n te r râ n eo  d o u to r  
L u iz  F e r ra z  de  S am paio ,  p r im eiro  
ten en te  do  co rp o  de  engenh eiros  
nacionaes do  exercito ,  e i rm ão  do  
senho r  A u g u s to  F e r ra z  de  S am paio ,  
prefeito  m unicipal e a d v o g a d o  em 
nosso  fôra, ao qual ap re sen tam o s  as 
nossas  condolências.

1 S.  I l ened ic t r»  
A n g ar ia ram  mais d o n a t iv o s  03 

seguin tes  senho res  :
Marcolino C. de  C a m arg o  23^600 
P ed ro  Anton io  C laro  20^000  
A n to n io  B arboza  24^000
A b e r to  Mello 3$ o o a

Contracto de casamento
P ar t ic ip a -n o s  o sr.  José d ‘Assura- 

pção A n tunes ,  h aver  co n tra c tad o  o 
ca sam en to  de  sua filha senhori ta  
A ngelina  A delina A n tunes ,  com o 
sr.  José  de  M ou ra  Leite.

A h rad ece nd o  a pa rt ic ipação  a u ­
g u ram o s  felicidades ao s  noivos.

I i i c e n d i i i
Na ta rd e  de  qu in ta  feira, m an i-  

fes to u -se  ua fabrica d e  fiacção e 
tec idos  S. Luiz ,  de  p ro p r ied ad e  de 
D. Gabrie l la  Emilia C o r re a  Pacheco, 
um  com eço d e  incêndio ,  que  feliz­
m en te  não se p ro p a g o u  d e v id o  as 
p ro m p ta s  p rov id enc ia s  pa ra  a sua 
extineção.

C o m i n i s ^ á o  d e  A q i i e u l t u r i »
P a ra  p re s id e n te  e m e m b ro s  da 

com m issão  d e  a g r ic u l tu ra  d e  m u ­
nicípio, foram nom ead os  os sen ho res  
F ran c isco  de  Paula  L e i te ,  José  de  
P ad u a  C as tanh o  e j o s é  E lias  C urrea  
Pacheco.

A E C . l i O L O G I  A

E sc re v e m -n o s  de  Ju iz  d e  F ó ra
O  nosso  c e n t ro  do  A p o s to lad o  

da  O raç ão  acaba de  sof tre r  uma 
g r a n d e  p e rda .  N o  dia  r 6 de  A -  
go s to  ás 8 h o ras  da  uo ite  d e sca n ­
çou p lac id am en te  no  S e n h o r  a e x -  
ma S en h o r i ta  Alside Vie ira P e re i ­
ra, que  com  m excedivel ded icação  
exercia  o ca rg o  de  s ec re ta r ia  do 
A p osto lad  * da  O ração .  D u ra n te  
a longa en fe rm idade  de  3 mezes 
recebeo f re q ue n tem en te  os san tos  
sacram entos  e no meio d a s  mais 
acerbas  d o res  repe tia  sem cessar  
a bella jacu la to r ia  ‘\S e g ra d o  C o r a ­
ção de  Jesus,  eni Vós confio !“  Sua 
vida toda  foi co n sa g ra d a  ao  s e r ­
viço de  Deus, pe rtencia  a muitas  
associações  religiosas, ensinava o 
ca tecism o ás cr ianças ,  d eo  o pri 
m eiro  im pulso  p a ra  a fundação da 
O b r a  do s  T ab e rn acu lo s  e d o to u  ás 
eg re jas  d e  1 icos p a ra m en to s ,  que 
com  paciência e ded icação  in a u d i ­
tas  eonfecionava. S eo  e n te r ro  foi 
g ra n d e m e n te  co ncorr ido ,  além de 
q u a t ro  sace rd o tes  viam se repre-  
senUnles do Apostolado da Ora­

O . d u l a s  4l e  u m  c o n t o  d e  r é i s
A  Caixa dc  C nversão  já pôz  em 

circulação aã nov as  no tas  c o n v e r ­
síveis de  1 :ooojJ5ooo.

O s  seus  caracter ís t icos  são os 
segu in tes  :

Im p ressas  em  d u a s  cores — ch o c o ­
late e v e rd e  cinzento ,  com  a n u ­
m eração , ser ie  e es tam p a  em t in ta  
encarnada.

No anverso ,  á esq u e rd a ,  vê se  a 
figura do  C om m erc io ,  e á d ire i ta  
enc im ad o  pelo em blem a da  R e p u ­
blica o b u s to  do  p ran te ad o  Affop- 
so Pen na  ; ao cen tro  e mais ab a i ­
xo, em pequena m oldura ,  um t r e ­
ch o  da  enseada d o  Botafogo , e ao  
alto , no cen tro  as  a rm a s  da R e p u ­
blica, em le tras  d ’ugu a .  E tn  toda  
a ex tensão  da  n o ta  e em ca iac te res  
maiusculos ,  as  pa lavras  — «R ep u b l i ­
ca dos  E s ta d o s  U n idos  do Brasil» , 
e mais abaixo, em ca rac te res  mais 
fortes  —«Um conto de  r é i a . ,  e n c i ­
m an d o  d izeres  le fe ran tes  á e m is-  
e a o  d e c re to  que  c reo u  a Caixa.

O  verso é co m ple ta m en te  eg ua l  
ao das  de  500Ç000 d i f i t r in d o  a p e ­
nas na  côr.

«Elixir  de Nogueira» do ph 
ceurico S IL V E IR A , é o regene 
da hum anidade.

A  f u t u r a  « a l r a
Afiirma pessoa en tend id a  

m u i te s  cafesaes do  E s ta d o  de  
Paulo, este  anno, não ap resen ta f t í  
a té  ag ora  a ch am ad a  fiorada de  
ag o s to  o  que  indica um a g ra n d e  
reducção  na safra fu tura .

A safra ac tual ficou sensivelm en­
te d im inuída ,  ca lculando se um a q u e ­
b ra  de  tr in ta  p o r  cento, no m im -  
mo, co nfo rm e se vae verificando 
na colheita e  beneficio, q u e  a inda  
se es tá’ fazendo em a lg uns  pooto#-
A iii4luãti,»a naelunal

e m  S ü o  P a u l o
P ara  o s  le ito res  fazerem  uma 

idéa do  p ro g re s so  industr ia l  d a  ci­
d ade  de S, Paulo, d am o s  a segu ir  
sdguns dados  estatísticos.

D u ra n te  o an no  de 19 0 8 , só  
na c idade de  S. Paulo, to ra m  v en ­
d idos  9ellos d o  im posto  de c o n su ­
mo 11a im po rtânc ia  to ta l  de. . . .  . 
7 .909 :003^000  réis.

A s  fabricas  de  fumo gast-aram
552  con tos  d e  sellos p a r a ...............
10 .76 3 .8 30  ch a ru to s  1 7 , 19 7 . 1 6 1  ci­
g a r ro s  t* 80 .8 19 .2 2 5  kilos de fumo.

O.s im po sto s  s o b r e  beb idas  r e n ­
d e ram  12 2 4  contos, ten do  só a 
Antariica  g a s to  mais  d e  700 cou­
tos em sellos. E m  tu d o  foram  p r o ­
d u z id as  m ais  deé 16  milhões de 
g a rra fas  d e  cerveja  e 9000 h e ; to -  
li tros d e  cerveja  em barril .

A s  fabricas  de  ca lçados p rec isa ­
ram d e  5 2 3  con tos  d e  re is  de  trei 
los, as d e  ph o sp h o ro s  de  1 2 1 8  con' 
tos e as fabricas d e  sex tos  d e  700 
contos ,  ten d o  sitio fabr icados  uns 
22  m ilhões de  m e tros  de te c id o s  
d e  a lg odão  de  varias  especies,  e
50.000 m etros  de  tec idas  d e  lã 
(casem ira  e alpaca),  fabr icaram  m ais  
de  2 m ilhões de  chapéos  de h o ­
m ens,  34000  chapéos  de  senho ras ,  
e 2 00000  g u a rd a -c h u v a s ,  ten d o  o 
im posto  a te ingido a  som m a de  693 
contos  de  réis, O fabrico de  c a r ­
tas  d e  jo g a r  ren d eu  ao  fisco 67 
co n tos  d r  réis e o de benga las  só  
382^000  reis.

A Lomb/ iya tira  do phari*aceutico 
chimico Joáo da Silva Silveira, tra* 
a indicação para o uso nas diversa» 
««Uvdes. Yçpde-j+e em todo o Brasil*



A F E Ü E K A Ç A O

A- U N IÃ O  PAULISTA
S Ê D E  : S. P AU LO — R u a  São Bento,  76 — C A I X A ,  7 7 7

Distribue mensalmente um premio em  prédio ou 
em dinheiro até 10 000S000.

U M  P R E M I O  E M  D I E Í H R I R O  A. T É  gaoo$Q O OC in co  b o n i f i c a ç õ e s  de I 20S90Í)
“ A  U N I Ã O  P A U I v I S T A “  é uma  Sociedade  

m u lual i tã  q u e  tern por fim, en t re  out ros,  proporc io nar  um CA­
P IT A L  011 uma  CASA de moradia aos  seus  mutuali s tas .

Os m u tua l i s t a s  pag arão  a quan t i a  de cinco mil reis m en­
sa lment e  e conco rre rã o  a um sorteio mensal  que  se rea l izará 
s e m p r e  no d ia 45 de cada  mez, [ou na vespera q u a n d o  o dia 
15 de cada mez, ou na vespera q u and o  o dia 15 fiôr feriado.

Aos m ul ua l i s ta s  que  concorrerem a 12o sor teios e que  não 
forem sor teados ,  66a . U N I A O  P A U I y I S T A “  res t i ‘ 
lu i r á  a impor tância  total  das  suas  mensa l idades  acresc idos  dos 
ju r o s  de 5 °ja que  serão  credi tados  annua lmente .  E ’ um seguro 
de  vida modes to  que  se proporc iona  aos  m ut ua l i s ta s  que  não 
forem sor teados.

Em caso de fallecimenlo do mutuali s ta ,  os seus  herde i ­
ros o p t a r ã o :  ou pela rest i tu ição integra i das  mensa l idades  já  
pagas até essa data,  ou pela cont inuação  da  sua  respect iva  a p ó ­
lice, val idada  em n o m e  de um d ’ellcs, com to do s  os di rei tos  
a ella inherent es .  0  m ut ua l i s ta  qu e  pagar  a d i a t a d a m e n te  t o ­
das  as mensa l idades  de um aun o  terá direi to ao desconto de 1 0 u| o.

Como se vê o mutual i s ta  d s 6éU . N r i Í V O  P A U J L I S - '  
' I ' A 66 em caso nenhu m,  independente  de sua  vontade,  perde­
rá as q u an t ia s  que  i fel la empregar .  Só as  perderá ,  q u and o  del i­
be radam en te  deixar  de  con t r ibu i r  com as suas  mensal idades .

Iuscrevei*vos, pois, assim como os vossos  filhas, n* "UNIAO 
P A U L I S T A /  que  não vos ar rependereis .

DIRUCTORIA :
Presidente — \ ) r. Adolpho Botelho de Abreu  Sam pa io  
Director Juríd ico  c Secretario — Dr. Es tevam  A de Oliveira 
Thezoureiro - Dr. José  Virgilio Malta Cardoso
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P e ç a  111 p r o s p e c tu s  o

R U A  DO CÒMMERCIO. 10Õ

e s c l a r e c i m e n t o s  a o  A q e n l e
eB z-andão. c t  \

Havendo dois meios para  o t r a t a ­
mento da syphilis  das criancinhas, 
directo ou indirecto, devem as mães 
de familia  usar  0 «Elixir  de Noguei­
ra» do pharmaceutico-chimico S I L ­
V E IR A , com 0 tim de d ep u ra r  os 
seus tilhos.

M E D A L H A S  E  V E R O -  
« f - n i c a s ,  de  São Benedicto,  S. 
Bçtfrtò, SS.  Co ração  d e  Jesus e 
d e  Mar ia,  Divino  Esp i r i t o  San­
to, S. Luzia, N.-S. da  Apparec i -  
d a  e  mui tas  ou t r as  invocações.

Cruzes  de  pra ta ,  etc.

f r a n z i n o
T r a t a  de papeis de casamen­

tos civi l  e religioso. In v en tá ­
rios, just if icação, tu te llas,  etc. 
l iequer  para  qua lquer  r e p a r t i - 
ção publica.

Incumbe-se d a  compra e ven­
da de immoveis.

Pode ser  procurado a rua  da 
P alm a, ou Direirn, 2 7 . =

YTÚ
*7 ^ ________________^ 7 2 J

Elixir de  N o gu e i r a  é o melhor  
depu rat ivo

c !  U V 3 v . G v  N ^ ° í : A f 7’ / S T A
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F o r m a i o  p e l a  F a c u l d a d e  d e  Me d i c i n a  do  R i o  de  Jaf l e i ro
E x tr a ç ã o  de dentes: : 2§ooo
E x t r a ç ã o  de dentes sem  dor : 5$ooo
L i m p e s a  completa dos dentss: 5 à ° 00
Dentaduras de vulcanite : d e m a i s  

de 6 dentes, cadá dente que 
e x c e d a 5* 000 

Obturações de dentes, de 8$ooo a 5$ooo 
Dentes a  “ pivot“ 253000
C o ro a s  de ouro : 3 oíooo
Concertos em  dentaduras, feitos 

com a m a x i m a  brevidade e 
perfeição, por m ais  quebradas  
que estejam ficando com o novas  
e garantidas por muito tempo: 10* a 203000

Os demai s  t r ab a lh os  de n tá r io s  convencionam-se  no m om en to  de 
a jus tar ,  por preços sem competência ,  e ao a lcance  de 

todos no Gonsui tor io  do CIRUR GIÃO DE N TIS T A

H e rm o g e n e s  B. R ib e i ro
LARGO DA MATRIZ, N. 5  A

V

Os lr; ‘ ‘ d e  d e n i e s  a o b l u r a r  s â o f e i l o s
co m  0 m a i s  r ig o r o s o  c u id a d o  liyge*

e  s e m  dõr c
T o d o s  os t raba lhos  serão  g a ra n t id o s  perfeitos  e p o r  m uito s  annos,  
Os pagam entos ,  sem  excepção d e  pe sso a  a lg u m a ,  se rão  s e m p r e  fei­

tos  : p a r te  no m o m en to  de  t r a ta r  os trab a lh o s ,  e o res tan te  em d u a s  ou 
tres  p res taç ões  ad ean tad as ,  confo rm e fôr co m b in a do .
YTÚ» -LARGO DA MATRIZ, »“5 A VTÚ

h~i ra ipn  r ? m  m u r a m  m 5 i r 3 B i r a g i r a r a  r a g i r a  x u m  m m  r a m  r a m  r a m  r a m  >1
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N a C A S A  
R u a  da

E C C L E T I C A  
Pa lma,  4 6

Uonslipações, tosse e debilidade 
geral c u ra ra p id a  co m o  Vinho Creo- 
sotado do phannaceutico-chimicó João 
d a  Silva Silveira.

J u s l a  ( í r a l i d â o
lllmo S r . Pharmaceutico João 

da Silva Silveira.
P E L O T A S — Rio Gran de  do 

Sul.
E ’ com im m en so  prazer  que 

escrevo a V. S. comrnunicando 
o factc ex t r ao rd iná r io  de  mi­
n h a  cura,  sem a m en or  dieta,  
de  a iversos  in com m od os  sy-  
phil i t icos,  rea l isada  graças  ao 
vosso p i ep a rad o  E lix ir  de No- 
[jn e ira , Salsa , Caroba e G uaya f 
co, que  do qual  usei a lguns  vi­
dros ,  j á  t endo sem íes u l ta do  
a lgum usad o uu l r o s  medica­
mentos .

0  qu e  aqui  exp on ho  é a ex­
pre ssão  da verdade,  como p r o ­
vo com as  te s t e m u n h a s  abaixo  
ass ignadas .  Não faço es tas  li­
n h a s  como meio de l i sonja a 
V. S., e sim como prova de 
m i n h a  j u s t a  grat idão .

Rogo a V. S. publicar  este 
a t l es ta do  que  faço a bem da 
h u m a n i d a d e  soffredora,  q u e  
m u i ta s  veves padece por não 
e n co n t ra r  um amigo que  ac o n ­
selhe, ou por não ter  uma fe­
liz inspiração.

O que  posso g a ran t i r  é que  
o  E lix ir  de Nogueira, Salsa, Ca­
roba e Guayaco, p rod uz  opii- 
jnos  resu l tados  em todas  as 
molés t ias  de fundo sypjjl i t icos,  
c u rand o  as finalmente.
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A  PREYIDENCIA
CAIXA PAULISTA DE PENSÕES

Qualque r  pessoa  póde associ ar  se par a  receber  uma pensão  de l :2 oo8 ooo ou l : 8 oo$ooo 110 maximo d e ‘ 
poisde lo ou 15 annos,  pa gando ap en as  5$ooo ou 2$5oo P o r  mez

—  P E Ç A M  0 3  P R O S P E C T O S -------

S 0 C I 0 3  I N 3 C R I P T 0 S  EM 4 ANNOS 69.51 i  FUN DO DE P E N SÕ E S  E REEMBOLSO: 3.65o:o23$883.
— »GAPITAL S U B S G R 1 P T 0  27.795:42o$ooo«—

«CaixaPaulista de Pensões, séde r. 15  M eíl^  m  ^  GoiMTieU 1  ̂ Ageucia geral no Rio de Janeiro : —
de Nov. n .36  A  Sobrado S. P A U L O  V E l t G I M O  M i K Y  I l l í W D À O  Avjnida Central n. 93, print. anda
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Cidade  do Rio Pa rdo ( E s t a ­
do de Minas-Gerae' '  25 de  j u ­
lho de 1008.
F r a n c i s c o  d ê  P a u l a  e  S i l v a -  

(ar t i s ta )
T e s t e m u n h a s  : — José  Chris- 

t iano  da  Silveira,  professor  p u ­
blico. { Cândido  Ram os  Pereira* 
negociante.

(F irm a  reconhecida).
Vende-se nas bons pliarmncias  e droga 

rias  des ta  cidade

C a s a  M a tr iz — P E L O T A S — Rio 
G r  ys jdk d o  S u l —  C a i x a  Posta l  6 6

Deposito g e ra l  e Casa f i l ia l— R a a  
C o n se lh e i ro  S a ira iv a .  14 e ] 6 .

C A IX A  P O S T A L  148 
R io  de J a n e i ro

Lembrai-vos do poderoso tonioo e 
reconstitu iu te Vinho Creosuotado, do 
pharmaceutico chimieo Silveira, s e m ­
pre  que vos achardes fraco.

HEMORRHOIDINA
P R E P A R A D O  D E  V E G E T A L  B R A S I L E I R O ,  A P R O V A D O  P E L A  

D I R E C T O R I A  D O  S E R V I Ç O  S A N I T A R I O  
E m  uso externo contra os

m am illo s  h e m o r r o id a r io s
—  C u ra  rap id a  e m iracu losa  de  todos  os s y m p to m a s .— 

V N I C O  D E P Q 9 I X A R O  N E S T A  C I D A D E

— PHARMACIA SOUZA^
CADA VIDRO n $ 0 0 0

XAROPE DE ICHTYOLGRANADO'
0 mais importante remedio até hoje conhecido para 

a cura das moléstias da pelle, erysipelas, pernas incha­

das e elephancia.

D o s e :  3  c o l h e r e s  d e  s ô p a  por  dia,  e m  a g u a  ou  lei te q u e n t e

d P t i e )  d e  ( jh e d a i
DENTI STA

HUA DA 1’AL.MA. 07 A. -YTÚ-

syphilis* 0 maior  tiagello da  
hum amdade, desapparece com 0 g r a n ­
de  depurativo  do sangue «Elix ir  de 
Nogueira» do phannaeeutioo-chimicQ 
SI LV R IR A .
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